
31

Sinopse: Adaptação do premiado livro escrito por José Saramago, o filme conta a história 
de uma inédita e inexplicável epidemia de cegueira que atinge uma cidade. Chamada de 
“cegueira branca”, já que as pessoas atingidas apenas passam a ver uma superfície leitosa, 
a doença surge inicialmente em um homem no trânsito e, pouco a pouco, espalha-se pelo 
país. À medida que os afetados são colocados em quarentena e os serviços oferecidos pelo 
Estado começam a falhar, as pessoas passam a lutar por suas necessidades básicas, ex-
pondo seus instintos primários. Nesta situação, a única pessoa que ainda consegue enxer-
gar é a mulher de um médico, que, juntamente com um grupo de internos, tenta encontrar 
a humanidade perdida.

Prêmios: Ganhou troféus Oscarito no Grande Prêmio Cinema Brasil, nas categorias de        
Melhor Maquiagem, Melhor Fotografia, Melhor Direção de Arte e Melhores Efeitos Especiais. 
Foi ainda indicado nas categorias de Melhor Filme, Melhor Diretor, Melhor Ator Coadjuvante 
(Gael García Bernal), Melhor Atriz Coadjuvante (Alice Braga), Melhor Roteiro Adaptado, Melhor         
Figurino, Melhor Trilha Sonora Original, Melhor Edição - Ficção e Melhor Som.

Elenco: Mark Ruffalo, Julianne Moore, Yusuke Iseya, Yoshino Kimura, Alice Braga,                            
Don McKellar, Maury Chaykin, Danny Glover, Gael García Bernal.

ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA
Filme: “Ensaio sobre a Cegueira”
Direção: Fernando Meirelles
Duração/Ano/País: 120 min., 2008, Brasil/Canadá/Japão
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O livro e o cinema, o ensaio e o filme, José Saramago e Fernando Meirelles, escritor e dire-
tor cinematográfico, respectivamente, abordam o drama da condição humana em toda sua 
pluralidade a partir de uma situação hipotética de uma cidade infectada pelo “mal branco”, 
um tipo de cegueira peculiar em que pessoas são infectadas e perdem a visão. Os indivíduos, 
no livro e no filme não têm nomes, razão, talvez, porque José Saramago quisesse designar, 
por um lado, a cada leitor da obra conceitual e imagética a possibilidade do exercício e da 
crítica da cegueira e, de outro, oferecer a obra como um microscópio em que se observa e 
analisa o comportamento humano que é feito “metade de indiferença e metade de ruindade; 
pois na verdade ainda está por nascer o primeiro ser humano desprovido daquela segunda 
pele a que chamamos egoísmo, bem mais dura que a outra, que por qualquer coisa sangra”, 
palavras do escritor.

Somos todos cegos. Cegos que veem, cegos que, vendo, não veem, cegos de autenticidade, 
de existência, de referência e de relação, cegos pelo excesso de visualidade, visualização, 
espetacularização, brilho, futilidades e vazio. Por isso, como escreve o pensador português, 
“fizemos dos olhos uma espécie de espelhos virados para dentro, com o resultado, muitas 
vezes, de mostrarem eles, sem reserva, o que estávamos tratando de negar com a boca ao 
invés de levar com dignidade a cruz da natureza eminentemente escatológica do ser hu-
mano”.

A cegueira branca é uma metáfora ou é uma descrição da banalidade da existência humana? 
É uma parábola da ausência de consciência, que se denomina alienação, ou é a expressão 
da indiferença para com o próximo, uma vez que, perdido em si mesmo, já não se enxerga 
o outro em sua alteridade? Aborda, sem juízo de valor, a degradação da vida ou questiona a 
degeneração, de forma semelhante a Kafka, em que há uma metamorfose do homem que 
se transforma em inseto? As fezes fétidas nos corredores do hospício em que são enviados 
os cegos e os infectados, os indivíduos nus nas alas se misturando com excrementos, urina, 
lixo, piolhos, percevejos, pulgas, mortos em decomposição, mortos de morte e mortos de 
vida, questionam sobre o sentido da vida, sobre o sentido de milhões de pessoas que são 
descartadas na não-visibilidade que os meios de comunicação de massa negam no glamour 
da imagem, nos efeitos de computação gráfica, na obediência cega e alienada aos donos 
desses meios. 

A cegueira do “mal branco” não escolhe classe, cor, sexo, idade, posição social, grau de                       
instrução. Todos e cada um padecem desse mal. O primeiro a cegar é um motorista em trânsi-
to durante o sinal fechado, depois o ladrão que havia roubado o carro do motorista, a prostituta 
de óculos escuros durante o exercício do ofício, o adolescente estrábico, o oftalmologista, e, em 
poucos dias, estavam reunidos em um hospício mais de trezentos cegos, que, no exercício da 
cegueira, tiveram que rearranjar e estabelecer novas regras de conduta, convívio e valores. 

Ensaio sobre a cegueira

 Jorge Miranda de Almeida*

leituras... Ensaio sobre a cegueira
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Essa “nova sociedade” reproduzia, em poucos dias, os princípios fundamentais dos sistemas 
de organização capitalista: o comércio da comida que se dava no recolhimento dos bens 
dos “bons cegos” e depois no comércio dos corpos das mulheres que tiveram que servir aos 
“maus cegos” em troca de comida para elas e para os homens das suas alas; a repressão e 
a delinqüência entre os cegos das alas 1, 2 e 3; a disputa pelo poder da liderança local que se 
faz pela arma de fogo, pelas armas feitas com pedaços de paus e ferros dos leitos e cadeiras; 
mas também o exercício da solidariedade como a prostituta de óculos escuros em assumir 
o lugar da mãe do adolescente estrábico; a mulher do médico em sua generosidade em 
acolher e dar esperança aos que estavam na ala 1; o velho cego de venda preta no esforço 
em defender a mulher do médico quando queriam delatar quem matou o líder da ala 3 com 
tesouradas e, por isso, tiveram como represália o não-envio de comida, etc.

Ensaio sobre a cegueira provoca no leitor da obra e do filme. Provoca o que? Não é possível 
responder a priori. É permitido apenas afirmar que não se “sai” indiferente à leitura do filme 
e/ou do livro. Ele provoca inquietação, raiva, indignação, mal-estar e angústia, além de ser 
matéria de uma reflexão que cada leitor deverá fazer no íntimo de si mesmo e, oxalá, que 
essa matéria possa produzir novas possibilidades visuais, conceituais, éticas e artísticas 
para ele não ser atingido pelo mal da cegueira branca. 

* Jorge Miranda de Almeida é doutor em Filosofia e professor da Uesb.

Ensaio sobre a cegueira:
identidade, memória e linguagem

 Zilda Freitas*

Quando José Saramago ganhou o Prêmio Nobel de Literatura em 1998, muitos leitores pro-
curaram suas obras em livrarias e bibliotecas pela primeira vez. Encontraram textos com 
acentuado suporte ideológico marxista, temas pós-modernos e uma linguagem acre e 
inovadora, que subvertia os sinais de pontuação e anunciava o fim da narrativa clássica e 
linear.

O estranhamento que “Ensaio sobre a cegueira” provoca é ainda maior, porque alegoriza 
a realidade social, incentivando o questionamento e a busca da identidade coletiva na de-
sumanizante sociedade capitalista. Seria também o homem contemporâneo cego às trans-
formações sociais que vivencia em seu cotidiano? Ou entenderia a metáfora de Saramago, 
saindo de sua cegueira e evoluindo para uma conscientização social, que está muito além 
do individualismo?
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Numa sociedade estabelecida a partir de tantas normas e leis, a nova identidade é  
construída no inusitado caos: estamos cegos! A cegueira é mais do que uma patologia físi-
ca. É a denúncia da globalização/barbarização completa da sociedade que, por causa da      
cegueira, afasta-se do que considera civilizado e luta unicamente pela sobrevivên-
cia pessoal. Roubo, assassinato e desejo convivem no mesmo universo da solidariedade, 
autoconhecimento e  descoberta do outro.

No momento em que a cegueira, o mal branco,  começa a contaminar a todos, as auto-
ridades encarceraram os cegos em um manicômio. Isolados em quarentena, os cegos (to-
tais ou parciais) ouvem pelo auto-falante as ordens do governo. No entanto, este exercício                       
governamental de controle não evita que, no manicômio, surja uma nova sociedade.  
A cegueira chega ao fim, mas a sociedade e os indivíduos não são mais os mesmos. Foram 
modificados pelo contato com o outro, com a verdade de sua condição, pela nova realidade 
social.

“Por que foi que cegámos, Não sei, talvez um dia se chegue a conhecer a razão, Queres que te 
diga o que penso, Diz, Penso que não cegámos, penso que estamos cegos. Cegos que vêem, 
Cegos que, vendo, não vêem” (SARAMAGO: 1995, p. 310).  1

Em “Ensaio sobre a cegueira”, José Saramago suprime o nome das personagens, porque 
nada significam no ambiente do manicômio. As personagens são identificadas pelas pro-
fissões (médico), pelas relações de parentesco (a mulher do médico), o velho da venda preta, 
etc. São reconstruídas diante dos nossos olhos (cegos?), assumem novas identidades, re-
escrevem suas histórias.

Ao fazer um estudo sobre a cegueira, Saramago registra um fenômeno social que representa 
bem a natureza humana. O primeiro homem ficou cego sozinho ao volante do seu carro, 
o segundo cegou ao fingir ajudá-lo, o médico oftalmologista nega a sua própria cegueira, 
a mulher dissimula e lamenta sua capacidade de ver. “Se tu pudesses ver o que eu sou           
obrigada a ver, quererias estar cego” (SARAMAGO: 1995, p.135).

Essa é, afinal, a grande metáfora do livro: “É desta massa que nós somos feitos, metade de 
indiferença e metade de ruindade” (SARAMAGO: 1995, p.40).

Para que não nos esqueçamos de que vivemos em cegueira, Saramago inclui em seu Ensaio 
a personagem do escritor, que, mesmo cego como o poeta argentino Borges, preserva a 
memória dos acontecimentos sociais em seus textos. Afinal, quem esquece sua cegueira 
está condenado a repeti-la indefinidamente. 

* Zilda Freitas é doutora em Literatura Comparada e professora da Uesb.

1 SARAMAGO, José. Ensaio sobre a cegueira. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
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Esta é uma publicação especial da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb), 
referente ao projeto “Cinema: Eis a Questão – O Janela Indiscreta no Vestibular”, realizado 
pelo Programa Janela Indiscreta Cine-Vídeo Uesb, em parceria com a Pró-Reitoria de Gradu-
ação e a Comissão Permanente do Vestibular, com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão e 
Assuntos Comunitários. Tiragem: mil exemplares. Distribuição gratuita. 
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